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CONTRATOS 

 
DOU de 24.09.2014, S. 1, p. 118. Ementa: o TCU deu ciência ao Núcleo Estadual do Ministério da Saúde em Sergipe                                         
sobre as seguintes impropriedades: a) realização de cotações de preço em número insuficiente para demonstrar a                               
vantajosidade da prorrogação de contratos, identificada em celebração de termos aditivos a dois contratos, o que afronta                                 
o art. 30, § 2º, da Instrução Normativa/SLTI­MP nº 2/2008; b) realização de cotações de preço em número insuficiente a                                       
fim de demonstrar a vantajosidade da prorrogação de um contrato, o que afronta o estatuído no art. 30, § 2º, da Instrução                                           
Normativa/SLTI­MP nº 2/2008 (itens 1.7.1.4 e 1.7.1.5, TC­024.920/2013­4, Acórdão nº 4.974/2014­1ª Câmara). 
 
DOU de 24.09.2014, S. 1, p. 137. Ementa: o TCU deu ciência ao SENAC/SP de que, nos casos de aditamentos de                                         
contratos, inclua, nos processos, pareceres técnicos e demais documentos pertinentes, de forma a demonstrar as                             
circunstâncias e justificativas que geraram o aditivo, indicando os motivos pelos quais tais serviços não puderam ser                                 
previstos na fase da contratação e a adequação dos preços dos novos insumos/serviços, em atendimento ao princípio da                                   
motivação (item 9.5.7, TC­022.255/2007­3, Acórdão nº 5.122/2014­1ª Câmara). 
 
DOU de 24.09.2014, S. 1, p. 138. Ementa: o TCU deu ciência ao INCRA/AC sobre as seguintes falhas identificadas na                                       
gestão: a) utilização de pregão presencial para a aquisição de serviço que não se caracteriza como de serviço comum,                                     
em desacordo com o art. 1º da Lei nº 10.520/2002; b) ausência de celebração de contrato para a execução de serviços,                                         
em desacordo com o art. 4º, XXII, da Lei nº 10.520/2002 (itens 9.3.1 e 9.3.2, TC­018.855/2009­6, Acórdão nº                                   
5.127/2014­1ª Câmara). 
 

 
OBRAS 

 
DOU de 24.09.2014, S. 1, p. 137. Ementa: o TCU deu ciência ao SENAC/SP acerca das seguintes falhas para que a                                         
entidade: a) nas contratações de obras, elabore projeto básico adequado e suficientemente detalhado para caracterizar o                               
empreendimento em sua totalidade, contendo composições analíticas de preços unitários de todos os itens da obra ou                                 
documento similar que permita a análise do preço contratado, bem como realize orçamento do valor total do                                 
empreendimento, em estrita observância aos arts. 1º e 3º da Resolução/CONFEA nº 361/1991; b) nas licitações para                                 
execução de obras e serviços, mesmo quando adotada a modalidade de execução de empreitada por preço global,                                 
forneça junto com o edital, todos os elementos e informações necessários para que os licitantes possam elaborar suas                                   
propostas de preços com total e completo conhecimento do objeto da licitação; c) nos instrumentos convocatórios                               
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relativos a obras, exija de cada licitante documentação que possibilite a análise, pela entidade, da compatibilidade dos                                 
custos dos insumos com os de mercado, tais como: composições unitárias de preços e demonstrativo de cálculo dos                                   
encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços; d) evite fracionar despesas, em observância ao art. 7º                                     
da Resolução nº 845/2006 e alterações posteriores, adotando, para todas as parcelas da obra, a modalidade licitatória                                 
referente ao objeto em seu valor global; e) proceda ao parcelamento das obras somente até o limite do que é                                       
tecnicamente viável, levando em conta os princípios da economicidade, razoabilidade e eficiência; f) proceda ao controle                               
detalhado dos valores gastos nas obras, documentando o acompanhamento da execução do empreendimento e                           
realizando medições, em respeito ao princípio da eficiência, de forma que possam ser comprovados a economicidade                               
das obras, a fiscalização dos serviços executados, a fidedignidade de sua execução em face do projeto básico inicial e                                     
o estágio em que se encontram as obras (itens 9.5.1 a 9.5.6, TC­022.255/2007­3, Acórdão nº 5.122/2014­1ª Câmara). 

 
DOU de 24.09.2014, S. 1, p. 138. Ementa: o TCU deu ciência ao INCRA/AC sobre a falha de gestão caracterizada pela                                         
ausência de anotação de responsabilidade técnica (ART), em desacordo os arts. 1º e 2º, § 1º, da Lei nº 6.496/1977                                       
(item 9.3.3; TC­018.855/2009­6, Acórdão nº 5.127/2014­1ª Câmara). 

 
INOVAÇÃO NORMATIVA 

 
Portaria/SLTI­MP nº 86, de 24.09.2014 (DOU de 25.09.2014, S. 1, p. 101) ­ dispõe sobre as orientações e                                   
especificações de referência para a contratação de soluções de Tecnologia da Informação no âmbito da Administração                               
Pública Federal direta, autárquica e fundacional e dá outras providências. Pelo art. 1º do normativo, as contratações de                                   
Soluções de Tecnologia da Informação pelos órgãos e entidades integrantes do SISP: a) serão precedidas por processo                                 
de planejamento alinhado ao PDTI do órgão e aderente às políticas de aquisição, substituição e descarte de                                 
equipamentos constantes da IN/SLTI­MP nº 1, de 19.01.2010, do Decreto nº 99.658, de 30.10.1990, e de suas                                 
alterações posteriores; b) tomarão como referência as especificações técnicas de soluções de TI disponíveis no                             
endereço eletrônico abaixo referenciado, adequando­as, quando necessário, à satisfação de suas necessidades                       
específicas; c) observarão as orientações técnicas no que tange aos aspectos: de aderência a requisitos de                               
sustentabilidade, de posicionamento da tecnologia, de ciclo de vida, de uso da linguagem, de usabilidade, entre outros,                                 
disponíveis no seguinte endereço web: 
http://www.governoeletronico.gov.br/sisp­conteudo/nucleo­de­contratacoes­de­ti 
Cabe o registro, também, que pelo art. 2º do normativo fica revogada a Portaria SLTI/MP nº 2, de 16.03.2010. 

 
DIÁRIAS 

 
DOU de 24.09.2014, S. 1, p. 138. Ementa: o TCU deu ciência ao INCRA/AC sobre a falha de gestão caracterizada pelo                                         
pagamento de diárias iniciadas nas sextas­feiras e/ou durante os finais de semana, sem ter sido apresentada                               
justificativa formal, em afronta ao art. 5º, § 2º, do Decreto nº 5.992/2006 (item 9.3.4, TC­018.855/2009­6, Acórdão nº                                   
5.127/2014­1ª Câmara). 
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